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As pesquisas realizadas em dois projetos (Inajá e Tucum) de 

.formação de professores leigos e posseiros, colonos e índios 

da região centro-oeste do Brasil têm contribuído para nossa 

reflexão acerca da relação senso-comum e conhecimento 

cientifico, especialmente na área de Ciências Sociais. Com 

base em experiências vivenciadas aprendemos que esses 

saberes têm de ser trabalhados de forma a buscar por meio 

dos conjuntos de discursos os e.feitos das contradições 

ideológicas dos diferentes grupos sociais envolvidos nos 

projetos. Neste trabalho apresentamos, por meio da 

interdiscursividade, o processo educacional e a intenciona­

lidade da ação .formadora que caracterizaram esses dois 

projetos de .formação de professores leigos, que, ao 

abordarem .fronteiras culturais entre os diferentes grupos 

participantes, tornaram impossível aos sujeitos envolvidos 

pensarem a vida e o mundo da mesma forma que antes. 

Palavras-chave: Interdiscursividade. Conhecimento escola,'. 

Formação de professores. 
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ABSTRACT 

The researches (Camargo, 1997 and 2000) carried out in 
two projects - Jnajá e Tucum - to qualify "posseiros" (land 
trespassers), "colonos" (farm dwe/eers) and Indians in the 
central and western parts of Brazi/, have contributed for our 

reflexion on the re/ationships between common sense and 
scientific know/edge, specially in Social Sciences. From lived 
experiences, we have learnt that such a knowledge has to be 

worked out, through different discourses, in arder to seek 
the ejfects of the ideo/ogical contradictions displayed by the 
different social groups involved in the projects. ln this study, 
we present, by means of interdiscoursivity, the educacional 
process and the ilitervention in education which characterize 
both projects of qua/ification of 11011-graduated teachers, and 
which made it impossible for those involved to think life and 
the world, as they did before, when they approached the 
cultural frontiers between the different participating groups. 

Key-words: Jnterdiscoursivity. Schoo/ know/edge. Teachers •
qualification. 

INTRODUÇÃO 

O 
s Projetos Educacionais Inajá e Tucum, objeto' de análise neste artigo e 
que se desenvolvem em Mato Grosso, têm por preocupação básica o 
desenvolvimento da consciência crítica e da cidadania. Desde o início dos 

anos 90 eles vêm habilitando várias turmas de índios, posseiros e colonos como 
professores leigos para o exercício do magistério. A iniciativa conta com recursos 
financeiros e humanos do Estado, das universidades, dos municípios consorciados 
e do Ministério da Educação. 

O INAJÁ-primeiro projeto implantado, e que inspirou a criação de muitos 
outros projetos em Mato Grosso, originou-se de movimentos educacionais locais, 
desencadeados na região nordeste do Estado, a partir da década de 70. Trata-se 
de uma luta cultural e educacional, tão importante e tão forte como a luta local 
pela terra. Na área, é travada, ainda hoje, uma dura disputa pela posse e 
demarcação da terra entre posseiros, grileiros, colonos, assentados, latifundiários 
e índios. 
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contribuição não se esgota com esta reflexão, uma vez que nos sentimos 
sensibilizados em dar continuidade ao assunto. 

NOTAS 

<1> No Projeto INAJÁ, o trabalho contou com a participação da Profa. Dra. Emesta Zamboni,
FE/UNICAMP (cm etapas do INAJÁ I e li); da Profa. Dra. Vera Lúcia Sabongi De Rossi, FE/CNICAMP
(em etapas do INAJÁ 1) e do Prof. Edson Bosco de Almeida, na época atuando na SEDUC/MT (cm 
uma etapa do INAJÁ II). No TUCUM, trabalhei cm parceria com a Prof" Ms Maynara Oliveira da 
UFMT.

12> Por exemplo, no lnajá li, para trabalhar de forma integrada o saber proveniente da experiência dos
alunos, foi incluída a disciplina 'Problemas e Soluções do Sertão do Araguaia' no currículo oficial, que
acabou sendo chamada pelos cursistas e docentes de PSSA. 

13> Trata-se de deslocamento da força de trabalho das regiões mais desenvolvidas, onde se dá a acumulação 
de capital para as áreas desocupadas. (CASTRO, S. ct alii, 1994, pp. 31-47). 

<4> Damos destaque à publicação: "Educação e Imaginário Social: revendo a escola", Em Aberto, n" 61,
jan/mar 1994.
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